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Introdução 

O Destacamento de Fuzileiros Especiais nº 4 (DFE 4) cumpriu, na antiga 
Guiné Portuguesa, uma comissão de Outubro de 1965 a Agosto de 1967. Foi 
um período intensamente vivido por todos nós, e no qual sucederam um 
conjunto de acontecimentos que, de um modo ou de outro contribuíram para 
aquilo que hoje somos. 

No princípio deste século, durante um encontro do DFE 4 na Associação de 
Fuzileiros, trouxemos à memória um conjunto de factos por nós “realmente” 
sentidos e que dão vida aos encontros que continuamos a manter.  

Nessa reunião, elementos da Associação de Fuzileiros pediram que 
escrevêssemos sobre alguns destes acontecimentos para publicação na revista 
“Desembarque”. E surgiram assim os SPM’s 0468 (endereço de correio do 
DFE 4 à altura) e tendo já sido publicados a maioria deles.  

Os episódios aqui narrados, são relatos, com os sentimentos e as emoções por 
nós vividos em conjunto, em situações operacionais diversas. Incluo nas 
narrativas dois “in memoriam” por amigos grandes que passaram esses 
tempos connosco.   

Com este “contar de história” tivemos como objectivo prestar uma singela 
homenagem não só aos elementos desse DFE 4 que viveram esses 
acontecimentos, mas também a todas as gerações de jovens portugueses que 
durante treze anos de guerra cumpriram o seu dever em terras de África. Por 
outro lado, deixar aos marinheiros de hoje, um testemunho de vida em cenário 
de guerra, porventura em condições difíceis de imaginar.   

Nascemos num tempo e num país com uma sociedade muito diferente da de 
hoje, onde muitos valores tinham para nós um sentido diferente daquele que 
actualmente encontramos na generalidade da nossa sociedade. O dever, o 
sacrifício, a camaradagem, a generosidade, a humildade, a honra, eram 
palavras com um conteúdo sólido. 

Assim, pareceu-nos de interesse a publicação destes momentos de vida naval, 
homenageando o curso Nuno Tristão, na memória dos quatro imediatos, Paulo 
Richard, Xico Rosado, Zé Heitor e Elói Lopes Pereira (substituído depois de 
evacuado pelo Francisco Adragna Quinta), que a vida acabou por juntar em 
terras da Guiné desse tempo.   

(NOTA introduzida em Nov 2022: O saudoso Albano Alves de Jesus, que com este texto introdutório trouxe 
para o Site este "contar de história", foi Comandante do DFE 4, em comissão de serviço na Guiné, em 1973 / 
1974)
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